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Dois séculos após a reforma na Europa, o pecado 
mais uma vez dominava as nações. 
Nos anos de 1730, o Espírito de Deus ardia no 
coração de três jovens ingleses: John Wesley, 
Charles Wesley e George Whitefield (com apenas 18 
anos).  
O avivamento “wesleyano” se espalhou 
poderosamente marcando um período de quase 
dois séculos de avivamentos recorrentes. A 
Inglaterra estava devastada pela criminalidade, 
alcoolismo, prostituição e corrupção. Os líderes 
religiosos haviam perdido o zelo cristão e se 
lançado às práticas mundanas. As decaídas e 
desestruturadas prisões encontravam-se lotadas e 
muitos prisioneiros morriam por falta do básico 
para sobrevivência. 
 
Foi nessas cadeias que Wesley e os outros 
começaram a ministrar. Esses jovens se propuseram 



a viver de forma bastante metódica a fim de 
alcançar a santidade. 
Semanalmente jejuavam e visitavam prisioneiros e 
enfermos. Procuravam agradar a Deus e ser santos. 
Deus viu esses corações famintos e sinceros. 
Convictos do perdão de seus pecados, começaram a 
pregar a salvação imediata pela fé, por toda a parte. 
Se reuniam e passavam horas, madrugada adentro, 
em oração e tiveram forte convicção de que Deus 
estava para fazer grandes coisas. 
 
Alguns dias depois, Whitefield foi ordenado e em 
jejum e oração se ofereceu de espírito, alma e corpo 
ao serviço de Deus. Daquele dia em diante, 
Whitefield pregou com grande unção e poder. 
Tendo 22 anos de idade, as multidões se ajuntavam 
para ouví-lo. Nos primeiros dias do grande 
avivamento, pregou numa igreja e a multidão era 
tão grande que até o quintal ficou cheio. As 
multidões aumentavam a cada dia até chegar a 
umas 20 mil pessoas reunidas. Alguns ricos ficavam 
sentados em suas carruagens, outros em seus 
cavalos. Pessoas subiam em árvores e todos se 



ajuntavam para ouvir a pregação. Por vezes, todos 
eram levados às lágrimas. 
 
Certa vez, escreveu: - “Durmo muito pouco. Tivesse 
eu mil mãos, usaria todas. Quisera ter mil línguas 
para louvá-lo. Ele ainda opera em mim mais e mais.” 
 
- Você e eu, temos esse coração? 
 
- Procuramos agradar a Deus e ser santos? 
 
- Será que Deus pode encontrar em você um 
coração faminto e sincero? 
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